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RELATÓRIO TÉCNICO 

TÍTULO 

Relatório da 5ª inspeção ambiental do PRAD - Programa de Recuperação de Áreas Degradadas referente à UHE 
Mauá. 

LOCAL 

ÁREAS ALTERADAS PELO EMPREEDIMENTO UHE MAUÁ.  

OBJETIVO 

Este relatório tem o objetivo de relatar o acompanhamento das atividades de implantação do PRAD- Programa de 
Recuperação de Áreas Degradadas, por parte da Empresa Contratada para Execução do Projeto (EPC) da UHE 
Mauá em função: do PRAD proposto pela JMCO - J. Malucelli Construtora de Obras, legislação ambiental vigente; 
Plano Básico Ambiental, Anexo 2 e Apêndice I do contrato de EPC. 
 

RESUMO 

Este relatório visa formalizar e informar ao CECS e EPC as observações realizadas durante a 5ª inspeção ambiental 
do PRAD: Programa de Recuperação de Áreas Degradadas no canteiro de obras da UHE Mauá realizadas no dia 
15/01/2014, quando as constatações de campo foram comparadas com o estabelecido no PRAD - JMCO: Programa 
de Recuperação de Áreas Degradadas - UHE Mauá, Anexo 2 e Apêndice I do Contrato de Fornecimento de Bens e 
Serviços prestados para a implantação da UHE Mauá, Plano Básico Ambiental-UHE Mauá, legislação ambiental 
vigente as constatações da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª  inspeção ambiental do PRAD da UHE Mauá realizadas nos dias 
13/11/2013, 14/01/2014, 05/06/2014 e 31/07/2014. 

A 5ª inspeção evidenciou que a implantação das medidas de recuperação das áreas degradadas foram concluídas, 
restando a partir de agora a realização de mais 2 campanhas semestrais de monitoramento, a fim de acompanhar a 
evolução das medidas implementadas. 
 
ESTE RELATÓRIO TEM O OBJETIVO DE FORNECER INFORMAÇÕES AO CECS SOBRE ASPECTOS 
AMBIENTAIS PROBLEMÁTICOS DO CANTEIRO DE OBRAS. A DIVULGAÇÃO A ENTIDADES EXTERNAS É 
PRERROGATIVA DO CECS. 
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1. HISTÓRICO 

Em janeiro de 2009, a Coordenação da Engenharia do Proprietário (EP) solicitou à área de Meio 

Ambiente da Copel o acompanhamento das atividades da Empresa Contratada para Execução do Projeto 

(EPC), no que se refere ao cumprimento das questões ambientais, conforme o disposto no Anexo 2 do 

Contrato de Fornecimento de Bens e Serviços para a implantação da UHE Mauá, complementando o RMA ï 

Relatório Mensal de Atividades da Engenharia do Proprietário. 

As inspeções ambientais do canteiro de obras, considerando o monitoramento dos insumos utilizados e 

dos resíduos gerados, foram realizadas durante todo o período de obras e finalizadas em agosto de 2013, 

quando já havia ocorrido a remoção de todas as estruturas implantadas para o canteiro de obras da UHE 

Mauá. A partir de novembro de 2013 definiu-se que a continuidade do atendimento à solicitação da 

Coordenação da Engenharia do Proprietário (EP) seria realizada através de inspeções específicas para 

avaliação da implantação do PRAD ï JMCO (Programa de Recuperação de Áreas Degradadas no canteiro de 

obras da UHE Mauá, documento apresentado pela J. Malucelli Construtora de Obras). Desde então, as 

inspeções para avaliação do PRAD iniciaram com nova numeração, sendo esta a 5ª inspeção de avaliação do 

PRAD.  

 

2. INTRODUÇÃO 

O PRAD - JMCO ï Programa de Recuperação de Áreas Degradadas do canteiro de obras da UHE Mauá 

abrange as áreas que sofreram intervenção durante o período de construção da obra e que devem ser 

recuperadas, tais como: as áreas de jazidas; bota-foras; e, áreas ocupadas pelas estruturas de apoio do 

canteiro de obras.  

De forma geral, as ações compreendem as seguintes atividades: desmobilização e demolição das 

estruturas; limpeza e disposição/destinação dos resíduos; serviços topográficos; terraplanagem; instalação de 

sistemas de drenagem de águas pluviais; análises, correção e recomposição da camada de solo orgânico; 

revegetação com espécies rasteiras, arbustivas e arbóreas; e, readequação e monitoramento das áreas. 

A demolição e remoção das estruturas, assim como o destino final dos materiais provenientes das 

demolições, foram acompanhadas por ocasião das Inspeções Ambientais do Canteiro de Obras, cabendo às 
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inspeções de acompanhamento do PRAD a verificação da efetividade da implantação das demais atividades 

previstas.  

Este relatório visa formalizar e informar ao CECS e EPC as observações realizadas durante a 5ª 

inspeção ambiental do PRAD: Programa de Recuperação de Áreas Degradadas no canteiro de obras da UHE 

Mauá realizadas no dia 15/01/2015, quando as constatações de campo foram comparadas com o 

estabelecido no PRAD - JMCO: Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - UHE Mauá, Anexo 2 e 

Apêndice I do Contrato de Fornecimento de Bens e Serviços prestados para a implantação da UHE Mauá, 

Plano Básico Ambiental-UHE Mauá, legislação ambiental vigente as constatações da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª inspeção 

ambiental do PRAD da UHE Mauá realizadas nos dias 13/11/2013,14/01/2014, 05/06/2014 e 31/07/2014.  

As atividades desenvolvidas pelo EPC e por suas subcontratadas para a implantação da UHE Mauá 

devem estar de acordo com as diretrizes para prevenção e controle ambiental previstas no Anexo 2 e 

Apêndice I do Contrato de Fornecimento de Bens e Serviços para a implantação da UHE Mauá, PRAD 

apresentado pela JMCO e com a Legislação Ambiental, viabilizando a execução da obra com o menor 

impacto possível ao meio ambiente. 

A fiscalização da EP ï Engenharia do Proprietário irá monitorar as atividades de recuperação ambiental 

do canteiro de obras, sugerindo os ajustes que se fizerem necessários para recuperação das áreas 

degradadas no canteiro de obras UHE Mauá, objeto do PRAD proposto. 

As visitas ao canteiro de obras da UHE Mauá para avaliação e monitoramento da implantação do 

PRAD são realizadas com periodicidade bimensal enquanto durar a implantação das medidas estruturais em 

campo tais como adequações do solo e plantios, passando à periodicidade semestral durante o 

monitoramento da efetividade das medidas implantadas. 

Os objetivos do PRAD são a redução do impacto ambiental causado pelas atividades de instalação da 

UHE Mauá, incluindo o canteiro de obras e a recuperação das áreas degradadas, mantendo-as o mais 

próximo possível da sua conformação original. 

Devido ao fato de diversas áreas utilizadas no canteiro pertencerem a Klabin foi realizada consulta a 

esta empresa de forma a verificar as necessidades específicas para cada área. As definições encontram-se 

descritas por área no item 3. 
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3. VISTORIAS DO CANTEIRO DE OBRAS E REUNIÕES 

A 5ª inspeção ambiental para acompanhamento do PRAD foi realizada com a participação de 

representante do EPC-JMCO Eng.° Alberto Warley Disconsi Battaglin e representantes da Copel Geração e 

Transmissão, Eng.° Cicero Martins Junior e Técnico florestal Luis Gustavo Martins.  

Antes da primeira inspeção foi enviado para leitura dos envolvidos o PRAD - JMCO, documento de 

autoria de Eng.ª Vanessa de Mattos Ribeiro do Departamento de Qualidade e Meio Ambiente da J. Malucelli 

Construtora de Obras. Durante as inspeções foram verificadas as condições in loco comparando com o 

previsto no PRAD apresentado e Anexo 2 e Apêndice 1 do Contrato EPC. 

Em 27/05/2014 foi encaminhado por email pela J. Malucelli documento contendo informações sobre o 

atendimento das pendências relatadas no primeiro relatório referente à 1ª e 2ª inspeções realizadas em 

campo.  

Após a 1ª e 2ª inspeções foi realizada, no dia 17/06/2014 na Sede do CECS, reunião com a presença 

de Soraia Giordani, Marcelo Cardoso, Paulo Rathunde e Luiz Fernando de Oliveira Prates, representando o 

CECS, e Vanessa de Matos Ribeiro e José Carlos Moro representando a JMCO. Nesta ocasião, foram 

avaliadas as atividades previstas no PRAD e no Anexo 2 do Contrato EPC com aquelas constatadas em 

campo e realizadas definições estratégicas para fechamento do PRAD. Estas definições encontram-se 

detalhadas para cada área e atividade conforme apresentado a seguir.  

Após a 3ª inspeção foi realizada, no dia 11/07/2014 na sede do Instituto Ambiental do Paraná-IAP, 

reunião com a presença de Soraia Giordani e Marcelo Cardoso representando o CECS e Tadeu Capriotti 

representando o IAP. Nesta ocasião foram apresentadas as atividades já realizadas e previstas para 

fechamento do PRAD conforme definido com a JMCO na reunião de 17/06/2014. As propostas definidas pelo 

CECS e JMCO foram aprovadas pelo representante do IAP. 

Nos itens abaixo, abordam-se os aspectos abrangidos pelo PRAD, Anexo 2 e Apêndice I do contrato 

EPC e na legislação ambiental aplicável, citando-se as constatações durante as vistorias do canteiro de obras 

da UHE Mauá e a respostas da J. Malucelli. Cada atividade prevista nos documentos acima citados foi 

analisada e definida como:  

- CNF - Conforme, se atividade foi realizada de maneira satisfatória;  

- PC - Parcialmente Conforme, se a atividade foi realizada de forma parcial; ou, 
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- NC - Não conforme, se atividade prevista não foi realizada.  

Ao final da analise da área são relatadas oportunidades de melhorias, se aplicável, e atividades que, 

pela observação de campo, possam ser dispensadas. As atividades dispensadas não serão caracterizadas. 

Mapeamento da região de implantação da UHE Mauá com indicação das áreas impactadas que estão 

sendo monitoradas é apresentadas no Anexo 1 deste relatório.  

Os relatórios de inspeções ambientais do canteiro de obras realizados anteriormente relataram que, 

segundo informações do EPC, foi apresentado ao IAP e a aprovado pelo mesmo o Plano de Recuperação de 

Áreas Degradadas. Até a conclusão do relatório referente à 1a e 2a inspeção, não havia sido apresentado o 

ofício ou aprovação formal do plano pelo órgão ambiental, sendo apontado naquele relatório como  

oportunidade de melhoria apresentação do protocolo no IAP e aprovação deste órgão. 

Na reunião realizada em 17/06/2014 na Sede do CECS, Marcelo Cardoso do CECS confirmou que o 

PRAD foi entregue pela JMCO ao CECS, o qual protocolou o PRAD no IAP como um anexo do relatório 

mensal encaminhado ao IAP. Desta maneira definiu-se esta oportunidade de melhoria como atendida, pois o 

PRAD foi protocolado.  

 

3.1 Taludes de áreas definitivas 

Segundo PRAD - Plano de Recuperação de Áreas Degradadas apresentado pela J. Malucelli, nos 

Taludes de áreas definitivas devem ser realizados; 1) serviços topográficos, 2) terraplenagem, 3) 

Hidrossemeadura ou Enleivamento. Devido ao fato dos taludes se localizarem em área pertencente à obra e 

considerando o Anexo 2 e Apêndice I do contrato EPC que cita ñ...todas as encostas, taludes e outras §reas 

atingidas pelas obras tão logo concluídas, deverão receber tratamentos de drenagem e proteção superficial, 

de forma a estabilizar tais superf²cies e evitar futura eros«o.ò, foi inserido como atividade a ser realizada e 

verificada o item 4) drenagem de águas pluviais e tratamento superficial. 

 A seguir é apresentado o talude identificado e a situação verificada in loco:  
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¶ T1 Local: Taludes localizados na estrada de acesso à casa de força, entre essa e câmara de carga 

incluindo Taludes dos Bota Foras da Obra.  

Atividade prevista Observado in loco Situação  

1) Serviços 
topográficos 

O representante do EPC não soube informar se foram realizados os serviços 
de topografia. Levantamentos topográficos antes ou depois das intervenções 
nas áreas não foram apresentados. 

Atividade 
dispensada e 

não 
caracterizada. 

2) Terraplenagem 

Na 1ª e 2ª inspeção foi identificado que foi realizada conformação dos 
Taludes, mas estes apresentam deformações em diversos pontos. Na 
resposta da JMCO datada de 27/05/14 (Anexo 2 deste relatório) a mesma 
considerou que ñAs atividades de terraplenagem foram realizadas durante o 
período de obras, acompanhadas pela fiscalização e avaliadas como de 
acordo.ò Durante a 3Û inspe­«o observou-se que a situação continua 
idêntica e novamente solicitou-se melhorias na conformação do mesmo de 
forma a melhorar o aspecto estético, pois a área apresenta aparência de 
degradada e inacabada, solicitou-se ainda evidência de aprovação desta 
atividade durante o período de obras. Soraia lembrou ainda que apesar de 
ser um talude de bota fora, devido ao seu posicionamento à beira da estrada 
de acesso à CF trata-se de um talude de área definitiva onde, segundo 
previstas a cobertura com solo e enleivamento assim que concluído. 
Vanessa alegou que isto não pode ser realizado por serem taludes 
rochosos. Durante reunião realizada em 17/06 no CECS definiu-se que para 
os taludes rochosos não será tentado o lançamento de solo fértil, mas será 
melhorada a conformação. A JMCO irá disponibilizar por 1 mês 
equipamento e operador para realizar melhorias na conformação dos 
taludes e o CECS irá disponibilizar profissional para direcionamento e 
acompanhamentos dos trabalhos em campo. A programação será acordada 
entre as partes, sendo sugerido pelo CECS o início dos trabalhos em 13/07, 
algo a ser confirmado pela JMCO. Na 4º inspeção observou-se que os 
trabalhos de melhoria realizados entre 15 a 30/07 foram suficientes 
conforme pode-se observar nas imagens, e o item foi caracterizado como 
conforme. Cabe destacar que no inicio dos trabalhos de melhoria a Copel 
esteve presente para repasse de diretrizes e ao final dos trabalhos realizou 
a conferencia dos mesmos.  

CNF 

3) Hidrossemeadura 
ou enleivamento 

Na 1ª e 2ª inspeção foi identificado que O plantio foi realizado de forma 
parcial e insatisfatória. Na parcela onde os taludes são rochosos não foi 
realizado plantio e nos poucos locais onde tentou-se lançar uma camada de 
solo e efetuar o plantio, devido a baixa profundidade/fertilidade do solo 
lançado e má drenagem, a terra foi carreada e o plantio não teve sucesso. 
Na parcela dos taludes que margeiam esta estrada e são taludes dos Bota 
Foras nomeados nestas inspeções do PRAD como BF 2 onde há são uma 
mistura de solo e rocha o plantio foi realizado de forma parcial e apresenta 
evolução variável em alguns pontos boa evolução e pobre em outros locais. 
Na resposta da JMCO datada de 27/05/14 (Anexo 2 deste relatório) a 
mesma considerou que ñOs taludes apresentam evolução distinta em função 
das características diferenciadas de solo e declividade. As áreas estão em 
processo de recuperação lento, devido ao solo pobre e heterogêneo, mas 

CNF 
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Atividade prevista Observado in loco Situação  

apresentam evolução significativa. O EP avaliou como inviável realizar o 
plantio em §reas com porcentagem alta de rocha em fun­«o do solo.ò 
Durante a 3ª inspeção observou-se que a situação continua idêntica e 
solicitou-se evidência de aprovação desta atividade durante o período de 
obras. O engo. Mario Torres observou uma gramínea que tem apresentado 
bom crescimento mesmo sob o talude rochoso, identificou que mesma esta 
com sementes e sugeriu a coleta destas sementes e plantio em todos os 
taludes que margeiam a estrada. Durante reunião realizada em 17/06 no 
CECS definiu-se que para os taludes rochosos não será tentado o 
lançamento de solo fértil, mas será melhorada a conformação. A JMCO irá 
disponibilizar por 1 mês equipamento e operador para realizar melhorias na 
conformação dos taludes e o CECS irá disponibilizar profissional para 
direcionamento e acompanhamentos dos trabalhos em campo. A 
programação será acordada entre as partes, sendo sugerido pelo CECS o 
início dos trabalhos em 13/07, algo a ser confirmado pela JMCO. Nesta 
ocasião ficou definido, ainda, que seria tentada semeadura das gramíneas 
acima citada para cobertura vegetal dos taludes. Na 4º inspeção observou-
se que os trabalhos de melhoria realizados entre 15 a 30/07 foram 
suficientes conforme pode-se observar nas imagens, e o item foi 
caracterizado como conforme. Cabe destacar que no inicio dos trabalhos de 
melhoria a Copel esteve presente para repasse de diretrizes e ao final dos 
trabalhos realizou a conferencia dos mesmos. Onde aplicável os 
trabalhadores de semeadura serão realizados pela equipe de horto Mauá. 

4) Drenagem de águas 
pluviais e tratamento 
superficial 

Na 1ª e 2ª inspeção foi identificado que a drenagem foi implantada em 
alguns pontos, mas canaletas e dissipadores de energia não foram 
implantados em quantidade satisfatória, algumas regiões apresentam 
ravinas e alguns pontos de erosão. Na resposta da JMCO datada de 
27/05/14 (Anexo 2 deste relatório) a mesma considerou que ñA drenagem foi 
avaliada pelo EPC como suficiente.ò Durante a 3Û inspe­«o se observou que 
a situação continua idêntica e se questionou sobre para qual área foi 
aprovada a drenagem (se para todo o canteiro ou áreas específicas) e 
solicitou-se documento evidenciando esta aprovação. Durante reunião 
realizada em 17/06 no CECS definiu-se que para os taludes rochosos não 
será tentado o lançamento de solo fértil, mas será melhorada a 
conformação. A JMCO irá disponibilizar por 1 mês equipamento e operador 
para realizar melhorias na conformação dos taludes e o CECS irá 
disponibilizar profissional para direcionamento e acompanhamentos dos 
trabalhos em campo. A programação será acordada entre as partes, sendo 
sugerido pelo CECS o início dos trabalhos em 13/07, algo a ser confirmado 
pela JMCO. Na 4º inspeção observou-se que os trabalhos de melhoria 
realizados entre 15 a 30/07 foram suficientes conforme pode-se observar 
nas imagens, e o item foi caracterizado como conforme. Cabe destacar que 
no inicio dos trabalhos de melhoria a Copel esteve presente para repasse de 
diretrizes e ao final dos trabalhos realizou a conferencia dos mesmos. 

CNF 
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Atividades dispensadas: No primeiro relatório de inspeção, ficou definido que seria avaliada a possibilidade 

de dispensa do levantamento topográfico e analise de solo. Após reunião com representantes do CECS ficou 

definida pela dispensa da atividade de levantamento topográfico em todos os locais impactados e realização 

de analise de contaminação de solo somente no pátio da oficina. Desta forma, estes aspectos não foram 

caracterizados exceto pela analise de solo na região da antiga oficina. 

 

As figuras apresentadas a seguir ilustram a situação dos Taludes de área definitivas localizados na estrada 

de acesso à casa de força, entre essa e câmara de carga incluindo Taludes dos Bota Foras da Obra durante 

a 1ª a 3ª inspeção.  

 

 

 

 

Figura 1- T1: Talude com pontos de erosão e perda do solo aplicado 
devido a  falta de drenagem (Situação 1º a 3° inspeção) 
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Figura 3 - T1: Taludes rochoso com pontos de erosão e perda do solo aplicado devido à falta de 

drenagem. A vegetação implantada apresenta desenvolvimento. (Situação 1º a 3° inspeção) 

Figura 2- T1 Local: Taludes estrada- entre CF C. Carga (Situação 1º a 3° inspeção) 
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Figura 4 - T1: Talude rochoso (Situação 1º a 3° inspeção) 

 
 

 
Figura 5 - T1: Talude rochoso (Situação 1º a 3° inspeção) 

 
 
 
 




